
Informativo do Sindicato dos Bancários de Dourados e Região - MS � Junho-2008 �ANO XV � Nº 178

A truculência banqueiros é algo
que conhecemos bem, entretanto,
o Sindicato dos Bancários de Doura-
dos conseguiu uma importante vitó-
ria na Justiça do Trabalho.

Admitida em 1980, a funciona-
ria do Banco do Brasil, Diva Maria
Valente Soares foi sumariamente dis-
pensada pelo banco sob alegação
de justa causa.

Após ser dispensada procurou o
Sindicato, que não mediu esforços
para conseguir reverter a demissão
através da participação ativa do de-
partamento jurídico que ingressou na
justiça do trabalho, pedindo a rever-
são e a condenação do banco em
danos morais.

O juiz da 2ª Vara do Trabalho
de Dourados, Dr. Antônio Arraes
Branco Avelino determinou a rever-
são da demissão para sem justa
causa, e determinou o pagamento
de todas as verbas rescisórias, multa
de 40% sobre os depósitos do FGTS,
e ainda condenou o banco por danos
morais no valor de 50 (cinquenta
remunerações).

Sindicato reverte demissão por justa causa no BB
Para Diva Maria esse reconhe-

cimento da Justiça é uma vitória,
pois uma empresa como o Banco
do Brasil, que tanto prega o bom
tratamento ao funcionalismo, de re-
pente, desrespeita, trata mal e não
leva em consideração o ser
humano, tratando-o como se fosse
máquina.

O advogado do Sindicato Dr.
Aquiles Paulus disse que o banco
causou à companheira demitida um
desgaste psicológico muito grande,
causando constrangimentos morais
pela imputação de improbidade. Hou-
ve acusações infundadas e a demis-
são ocorrida de forma arbitrária.

O banco tem se utilizado desse
expediente como uma das formas
de pressão psicológica, que a cada
dia aumenta mais nos locais de
trabalho, causando com isso gran-
des prejuízos além de impactos ne-
gativos no local de trabalho, uma vez
que a intenção é amedrontar os
demais funcionários.

Segundo José Carlos Camargo
Roque diretor jurídico do Sindicato

dos Bancários de Dourados, não po-
demos aceitar as imposições que pe-
nalizam e desmoralizam o trabalha-
dor. Não admitiremos a busca do
lucro a partir da prática que causa a
exploração humana.

Projeto Sentinela
uma opção de saúde

O Trabalhador do Ramo Finan-
ceiro, seja bancário, financiário,
seguritário, promotor de venda e
enfim qualquer pessoa ligada ao
setor financeiro tem um espaço
para fazer suas denuncias sobre
acidentes de trabalho, abusos
como assédio moral ou quaisquer
outras situações que você consi-
dere pertinente e não quer ser iden-
tificado. O Projeto Sentinela é um
espaço para discutir esses
assuntos, para isso basta acessar
o site do Sindicato e clicar no banner
em destaque ou então ir direto a
página do Projeto Sentinela:
http://saude.contrafcut.org.br

Representantes sindicais de
todo o país estiveram reunidos no
dia 30/5 na sede da Contraf-CUT
em São Paulo, para organizar a
Campanha Nacional dos
Financiários 2008.

O encontro definiu calendário de
mobilizações, incluindo a data da 1ª
Conferência Nacional dos
Financiários, para o dia 6 de julho.
Debateu ainda a minuta de reivin-
dicações da categoria que foi en-
tregue no dia 10/6 à Fenacrefi, en-
tidade patronal do setor. O ato

1ª Conferência Nacional dos Finaciários
acontece dia 6 de julho em São Paulo

marcou o início da campanha sala-
rial dos trabalhadores.

Ficou definida a reivindicação
salarial da categoria que deverá ser
de 11,11%, representando a re-
posição da inflação mais um au-
mento real, entre outros pontos. A
data base dos trabalhadores é 1º
de junho.

Para Janes Estigarribia do Sin-
dicato dos Bancários de Dourados
é importante que os trabalhadores
em Financeiras participem de todas
as atividades da categoria.

Representantes da Contrafcu t dur ante
E ncontro de Fi nanciarios em São P aul o

O Departamento Jurídico do sin-
dicato está sempre atento a qual-
quer tipo de ameaça aos direitos dos
trabalhadores. Agirá sempre para
defender intransigentemente o tra-
balhador.

Bancário assume secretaria
de governo de Dourados

O bancário Raul Lidio (primeiro da foto) assu miu neste mês a secretaria de
governo domu nicípio de Dour ados em su bstitui ção aWilson Biasoto
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Expediente

Nova proposta no PCS da Caixa
é conquista dos trabalhadores

Estrutura Salarial:
- Quantidade de níveis: 48;
- Valor do piso: R$ 1.244,00;
- Valor do teto: R$ 3.700,00;
- Interstício: 2,346252;
- Incorporação da parcela de R$

30,00 do ACT 2004 (aos que não a
receberam à época) corrigida pelos
índices de 2005 a 2007, perfazendo
R$ 34,90, aos que migrarem para a
nova tabela de PCS;

- Amplitude: 197%;
- Adesão por opção individual.
Promoção por mérito:
- criação de comissão paritária

com representantes da empresa e
dos empregados para
estabelecimentos dos critérios e acom-
panhamento da aplicação da avalição;

- adoção de critérios objetivos e
subjetivos com avaliação cruzada sem
vinculação a metas individuais;

- prazo até 31/08 para conclusão
dos trabalhos da comissão;

- promoção anual de 0 a 2 níveis
por empregados;

- garantia de promoção por me-
recimento em 2009, com vigência a
partir de 01/01.

Parcela Indenizatória:
A Caixa apresentou novos valores

para a Parcela Indenizatória, em re-
lação à proposta apresentada na ne-
gociação do dia 18/06, que agora
parte de R$ 500 para os trabalhado-

res com até um ano de Caixa e que
entrarem até o dia 30 de junho, e
um teto de R$ 10 mil, para os em-
pregados mais antigos e que sejam
enquadrados em níveis mais elevados
da nova tabela, disponibilizando simu-
lador na intranet para que cada em-
pregado posso consultar qual será
seu valor.

Ações colidentes:
Ficou acertada a redação da clá-

usula com o texto a seguir, "paga-
mento de parcela única, de caráter
indenizatório, a título de quitação dos
eventuais direitos e ações judiciais que
versem exclusivamente sobre o PCS
propriamente dito, tais como reenqua-
dramento, vantagens de um PCS em
relação a outro, e ou alguma parcela
a ser incorporada diretamente ao
salário-padrão que possa alterar a
nova base de salário padrão prevista
no PCS, entendido salário-padrão na
forma constante dos regulamentos in-
ternos da Caixa em sua redação
vigente na assinatura do presente
aditivo".

Criação de tabela espelho para
os técnicos bancários superiores, ini-
ciando no nível 235 até o nível 248,
mantendo a nomenclatura "Técnico
Bancário Superior", com o pagamen-
to dos R$ 34,90 e da parcela
indenizatória, garantindo ainda a pro-
moção por mérito.

Garantia da promoção por mérito
às carreiras de auxiliar de serviços
gerais e profissional, bem como aos
escriturários que permanecerem na
tabela de 89.

Não possibilidade de migração aos
que permanecerem no Reg/Replan
não saldado.

A Caixa propõe ainda manter a
opção para a nova tabela até 31/08,
pagando o valor do novo salário e a
parcela indenizatória no dia 20/07 para
os que optarem até 10/07; 20/08 para
os que optarem até 10/08 e 20/09
para os que optarem até 31/08.

Na quinta-feira 26/6, o Sindicato
dos Bancários de Dourados realizou
uma assembléia onde os funcionários
da Caixa aceitram essa proposta.

A presença de todos foi muito im-
portante, pois além de votar foi de-
monstrado mais uma vez o papel im-
portante de todos na luta por con-
quistas e avanços nas melhorias dos
trabalhadores.

Em reunião realizada no dia 25/
6, com a Comissão Executiva de Em-
pregados, a Caixa apresentou
proposta final para o PCS (Plano de
Cargos e Salários). A novidade foi
no item sobre a parcela indenizatória.
A empresa aumentou para R$ 500
o valor da indenização para os
trabalhadores com até um ano de
empresa e que entrarem até o dia
30 de junho e elevou para R$ 10 mil
o teto para os empregados mais
antigos e que sejam enquadrados
em níveis mais elevados da nova
tabela.

De acordo com a proposta, o
valor da indenização é determinado
com base em um cálculo que combina
o salário padrão (após o
enquadramento na nova tabela)
com o tempo de serviço na empre-
sa. Assim, cada trabalhador terá esse
valor calculado individualmente.

Como ficou a propostaOs diretores do Sindicato dos
Bancários de Dourados, Carlos Lon-
go, João Simioni e Laudelino Vieira,
participaram no dia 20 de junho em
Campo Grande de uma reunião na
GEPES - Gerência de Pessoas do
Banco do Brasil.

O Sindicato dos Bancários de
Dourados bem como os demais sin-
dicatos de bancários do Estado es-
tiveram participando do evento.

Os representantes do banco
Srs.José Marcelo e José Roberto
Guimarães disseram que vieram
ouvir os Sindicatos acerca da
realidade vivida pelos funcionários
do Banco do Brasil no Estado.

Foram informados pelos Dire-
tores do Sindicato de Dourados
sobre a terr ível s i tuação de
sobrecarga de trabalho,

Sindicato dos Bancários se
reúne com negociadores
do BB em Campo Grande

extrapolação de jornada sem o
devido pagamento, a falta de um
PCCS digno, falta de funcionários
nas unidades, enfim, que o banco
precisa urgentemente melhorar as
condições de trabalho.

Levamos também como uma
grande reivindicação dos trabalha-
dores a volta do pagamento das
substituições. Sobre isto o Sr. José
Marcelo afirmou que o BB não tem
intenção do retorno do pagamento.
Argumentamos que isso tem
prejudicado demais a motivação dos
funcionários ao que o representante
da empresa afirmou que o banco
não se nega a rever decisões
tomadas, porém, disse que se a
volta da substituição acontecer ela
não será nos moldes que vinha
sendo praticada no passado.



Diretores do Sindicato dos Bancá-
rios de Dourados participaram nos dias
20 e 21 de junho em Campo Grande
da Plenária Estadual da CUT/MS.

Janes Estigarribia e Ronaldo
Ferreira, delegados eleitos para re-
presentar o sindicato na Plenária Es-
tadual, debateram com os diversos
sindicatos presentes, o texto que
será levado para a Plenária Nacional
nos dias 05 a 08 de agosto.

Teremos longos desafios a en-

Bancarios de Dourados participaram
Plenaria Estadual da CUT-MS

frentar no próximo período. Por isso,
preparar as diversas categorias e
transformar a sua consciência em
alternativas de resistências, é com
certeza uma árdua tarefa. Essa é a
missão de todos os delegados e
todas as delegadas das Plenárias que
estão acontecendo, combinar
reflexão e ação para formatar um
Plano de Ação e Lutas que nos
propicie avançar no fortalecimento da
CUT e das nossas conquistas.

Os bancários estiveram reuni-
dos no dia 6 de junho em Brasilía,
quando foram recebidos pelo secre-
tário-executivo do Ministério da
Justiça, Luiz Paulo Barreto.

A reunião foi solicitada pela
Contraf-CUT para discutir a criação
de um grupo de trabalho para
estudar a atualização da legislação
federal sobre segurança bancária.
A criação do grupo foi sugerida pelo
Ministro da Justiça, Tarso Genro,
durante audiência ocorrida em ju-
lho de 2007.

Na oportunidade, a Contraf-CUT
solicitou o auxílio do ministério para
encaminhar junto ao Congresso
Nacional a revisão da legislação, que
é de 1983. A legislação foi feita
quando não havia tanta violência.

Bancários denunciam
insegurança nos bancos

Além disso, não contempla os avan-
ços tecnológicos dos últimos 25
anos.

Queremos uma parceria entre
o Ministério da Justiça e os traba-
lhadores para que possamos
atualizar essa Lei, a fim de
combater essa onda de ataques a
bancos e proteger a vida de
bancários, vigilantes e clientes.

Vamos denunciar a
irresponsabilidade dos bancos, que
não se recusam a realizar negocia-
ções sobre segurança bancária com
os trabalhadores, e principalmente
as atrocidades cometidas por Itaú
e Bradesco durante a greve dos
vigilantes em São Paulo, afirma o
secretário-geral da Contraf-CUT,
Carlos Cordeiro, o Carlão.

A CUT marcou presença no Con-
gresso Nacionalno dia 3 de junho
quandoascentrais sindicaisentrega-
ramoabaixo-assinadopelaRedução
da Jornada de Trabalho, sem redu-
ção de salários e em defesa das 40
horas semanais. A campanha nacio-
nal conjunta foi iniciada em janeiro e
ultrapassou 1,5 milhão de assinatu-
ras, atingindo assim a quantidade
proposta pela campanha.

DirigentesdaCUTNacional, cen-
tenas de lideranças e militantes
CUTistas, representando os mais di-
versos ramosecategorias,entreeles
os bancários lotaram o auditório, em
defesa da PEC 393/01.

OpresidentedaCâmara,deputa-
do Arlindo Chinaglia (PT-SP), abriu a
palavraaospresidentesdascentrais,
quefizerampronunciamentosaople-
nário pedindo que votem com a clas-

Mais de 1,5 milhão de assinaturas
pela redução da jornada

se trabalhadora pelas 40 horas.
O presidente nacional da CUT,

Artur Henrique, durante sua fala rei-
terou que o crescimento e o desen-
volvimentodopaísestãoatreladosàs
melhores condições de trabalho e de
vida, e a Redução da Jornada de
Trabalhopara40horasé fator funda-
mentalpara isso.“Alémdegerarmais
empregos,a reduçãoda jornadasem
reduçãodesaláriosignificaqualidade
devida, jáquepropiciaaotrabalhador
e à trabalhadora mais tempo para o
convívio familiaresocial,mais tempo
para o lazer, para a cultura, para o
estudo e qualificação profissional, o
que beneficia toda a sociedade”.

No plenário, vários deputados
pronunciaram-sea favordaRedução
da Jornada, reivindicação conjunta
dascentraissindicais.Chinagliadecla-
rouàsentidadespresentesquehave-
rá um esforço da casa para que as
negociações entre governo, traba-
lhadores e empresários se iniciem na
semana que vem.

Vamos iniciar agora uma cam-
panha permanente para acompa-
nhamento dos projetos importantes
que estão na pauta do trabalhador, a
reduçãodajornadaearatificaçãodas
convenções 151 e 158 da OIT, disse
o presidente da CUT.

JoséSasseron, eleito presidente da Pr evi-BBentreosdiretoresdoSindicato
dos Bancári os João Simione e Carl os Longo do Banco do Br asil



Embora os bancos ressaltem
a “comodidade” da internet para
os correntistas, pesquisa de uma
organização internacional revela
que a maioria dos brasileiros não
acessa a rede mundial de
computadores para utilizar serviços
bancários.

O estudo mostra que apenas
2% dos brasileiros usam celular
para pagar contas e 43%
acreditam que a web não é
segura. A sondagem foi feita com
1,5 mil pessoas, entre 18 e 60
anos, das classes A, B e C nas
principais regiões metropolitanas do
país.

Apesar da comprovada
rejeição ao atendimento on line, a
Febraban divulgou, semana
passada, que entre 2000 e 2007
o uso de serviços bancários pela
internet cresceu 259%, o que não
representa, necessariamente,
grande número de correntistas,
pois a maioria da população
brasileira ainda não acessa a web.

Assim, os bancos
demonstram que têm interesse
apenas em elitizar o atendimento
e empurrar as classes mais bai-
xas para os caixas eletrônicos.
Atualmente, o que se comprova
nas agências é a ausência de ban-
cários, ou seja, a tecnologia só
favorece ao sistema financeiro. A
categoria sofre com o desempre-
go e os clientes com a constante
precarização do atendimento e a
diminuição do número de
agências.

Apesar do lucro de R$ 57
bilhões no ano passado, os bancos
não oferecem retorno significativo
à sociedade, muito menos
cumprem o papel social que de-
veria ser prioridade em um país
onde a desigualdade é tão
evidente.

Clientes
rejeitam
atendimento
on line

Durante a realização do 5º Con-
gresso dos Bancários de Dourados
nos dias 30 e 31 de maio promovido
pelo Sindicato dos Bancários de
Dourados, várias ações foram defi-
nidas pelos participantes.

O evento contou com a presen-
ça de vários delegados inscritos da

5º Congresso discute e define prioridades
para Trabalhadores do Ramo Financeiro

base de Dourados e ainda contou
com a presença de Miguel Pereira
da Contraf-Cut, Sônia Rocha, Jair Go-
mes e Marly Ferreira da Fetec-CN.

Durante os dois dias de realiza-
ção ficou evidênciado que há uma
nova perspectiva para o movimen-
to sindical bem como para a cate-

goria, que vive momentos distintos
entre o setor bancário e o ramo fi-
nanceiro.

Durante os debates do sábado
31/5, os delegados do Congresso de-
cidiram apoiar a diretoria nas mu-
danças e reformas necessárias para
promover um trabalho que venha
atender a necessidade da categoria
e de todos os trabalhadores do ramo
financeiro na base do Sindicato.

Os principais itens da discussão
foram: Campanha Salarial, Ramo Fi-
nanceiro, Saúde e Sustenção Finan-
ceira do Sindicato.

Conforme lembrou Joacir
Rodrigues presidente do Sindicato, o
Congresso abre não somente o de-
bate com a categoria como também
avalia o setor bancário e financeiro
do país, por isso a presença de todos
os participantes foi muito importan-
te para o fortalecimento do movi-
mento sindical em Dourados.

15º Campeonato de Futsal entra na
reta final e times lutam por vaga

Restando poucos jogos para o término da 2ª fase o 15º Campeonato
de Futsal tem sido uma das alternativas da categoria que gosta de praticar
e acompanhar o futsal na cidade.

Estão na segunda fase os times do ABN-Real, Itaú/Caixa, Bradesco,
Itaporã/Rio Brilhante, Deodápolis e HSBC.

Os jogos estão acontecendo no ginásio poli-esportivo da AABB-Dourados,
todos os sábados pela manhã. Acompanhe os jogos, prestigie seu time,
assista os jogos e incentive o esporte da categoria.


